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Prefácio


			A Maçonaria Que Revolucionou o Brasil e Libertou os Escravos. 


			É um apanhado histórico muito bem resolvido, narrado de maneira simples e elucidativa, para maçons e para leigos de assuntos de Maçonaria. Luis Felipe Pinto tem o dom da narrativa histórica que flui com simplicidade, demonstrando domínio do conteúdo, facilitando uma leitura que poderia ser enfadonha em momentos de novos conhecimentos, de prazer em ler e absorver outras informações a respeito de um assunto tido como “um segredo envolto em tecido opaco, para não refletir o pensamento dos grandes maçons, de hoje e de antigamente”. 


			Maçonaria, tida e aceita como uma Sociedade Secreta. 


			Orador. 


			É o que reflete as conclusões legais do Orador, responsabilizando-se para gravar para a eternidade os fatos acontecidos em Loja, de forma fria e exata, controlando com rigidez e ordem os processos e zelando pela documentação dentro das Normas Maçônicas. Sua Joia simbólica é Duas Penas Cruzadas, pois é o Escrivão da Loja. É o redator dos balaústres pranchas e colunas gravadas da Loja. Deve saber sintetizar tudo em bom vernáculo. Dele depende o bom e rápido andamento de todos os expedientes acerca de correspondência e dos trabalhos litúrgicos. Deve possuir qualidades imprescindíveis como: assiduidade, competência, responsabilidade, discrição e organização. 1


			Bibliotecário


			Responsável pela parte cultural da Loja e pelos livros de registros. Simboliza a luz interior. 
É um serviço de auxílio ao desenvolvimento intelectual dos Irmãos, cooperando para com esses, na procura do progresso cultural e moral dos Maçons. Sua Joia é simbolizada por um LIVRO.2


			Felipe é um misto desses dois Mestres maçons que prodigalizam cuidados para o bom andamento de uma Loja em toda sua plenitude. Como tal, vem produzir um livro que mostra o envolvimento da Maçonaria nos idos da colônia, quando tudo começava a ser delineado para o futuro do nosso país. 


			Com sua “Trolha” na mão e um pensamento na cabeça, ele, Luis Felipe Pinto, vem nos mostrar como foi e continua sendo importante o envolvimento da Maçonaria nos escaninhos de uma sociedade plena de seus direitos constitucionais. 


			Não só na formação de uma República Democrática, não só na abolição da escravatura, não só nas guerras intestinas para consolidação de uma sociedade rigorosa, esteve sempre, e sempre estará presente a marca registrada de uma sociedade dita secreta. 


			Este livro vem nos esclarecer um//itos pontos obscuros de nossa história, de nossos antepassados, de nossa formação democrática. 


			Felipe, em seu livro, discorre como o Escrivão faria, sobre a história da influência da maçonaria nos anais da então Colônia, ainda dependente do reinado de Portugal, em tempos de arroubos de independência, de norteamento político, de afirmação de personalidade constituída nas Assembleias de políticos inexperientes e assustados, porém corajosos, com a força da realeza europeia. O patriotismo venceu todos os impasses. 


			Outro tema empolgante que lemos nos relatos de Luis Felipe Pinto é a luta pela Abolição da Escravatura. Os Senhores donos de engenhos precisavam da mão de obra escrava, submissa, barata e produtiva. Os fazendeiros criadores de gado não podiam abdicar do trabalho do negro africano, sob pena de falência, já que os índios haviam se rebelado e matavam com arco e flecha quantos se aproximassem de suas glebas selvagens. 


			A luta pela Abolição durou alguns anos e contou com o apoio da Princesa Isabel, que assinou a Lei Áurea, elaborada pelo nosso Irmão João Alfredo Correia de Oliveira, e que tinha apenas dois artigos: Art. 1º É declarada extinta desde a data desta lei a escravidão no Brasil e Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário. 


			Outro exemplo de luta pela libertação dos escravos, diz respeito à grande e Benemérita Loja Simbólica Amazonas, que em 1884 assinou um documento que relevava os direitos dos negros e que se chamou: Auto de Declaração de Igualdade de Direitos dos Habitantes da Província do Amazonas, que resumiu com a seguinte redação:


			Foi pelo mesmo excelentíssimo senhor declarado, em homenagem à civilização e à Pátria, em nome do povo amazonense, e pela vontade soberana do mesmo povo e em virtude de suas leis, não existiam mais escravos no território desta Província, de Norte a Sul e de Leste a Oeste, ficando assim e de hoje para frente abolida a escravidão e proclamada a igualdade dos direitos de todos os seus habitantes. 


			Com este ato de indisciplina perante a Monarquia Absoluta, revelando coragem e lucidez, bondade e reconhecimento dos direitos humanos, hoje tão proclamados e exaltados no mundo todo, que os Irmãos do Amazonas se declararam perante as autoridades constituídas e serviu de alerta para outras partes da Colônia, para que se iniciasse um movimento geral em prol da abolição. 


			Leitores maçônicos, ledores fora da Ordem, não percam a oportunidade de ler este livro tão esclarecedor, relevante para nossa historiografia, uma leitura de deleite, um prazer cultural. 


			Anchieta Antunes


			Vice Governador da Associação Internacional de Poetas


			Embaixador da Paz do Cercle Universel de la Paix na França e Suíça


			Diretor de Patrimônio da Academia de Artes e Letras de Gravatá-PE


			Membro da União Brasileira de Escritores – Recife – PE


			Membro Correspondente de dez Academias de Letras do Brasil


			Mestre Maçom – 7º Grau Filosófico da Loja Fraternidade União Gravataense


			


			

				

					1  Formação: Os cargos e suas joias II. Disponível em: https://www.freemason.pt/formacao-os-cargos-e-as-suas-joias-ii/. Acesso em ٢٠/٠٥/٢٠٢١


				


				

					2  Formação: Os cargos e suas joias III. Disponível em: https://www.freemason.pt/formacao-os-cargos-e-as-suas-joias-iii/. Acesso em ٢٠/٠٥/٢٠٢١.


				


			


		




		

			
Introdução


			Pensando em atrair estudiosos para o conhecimento da real influência da Maçonaria na formação e desenvolvimento do Brasil, esta obra reúne episódios históricos, além de reuniões outrora secretas, da movimentação política, social e militar da nação brasileira.


			É óbvio e notório a participação de maçons no âmbito mundial na formulação dos países, mas trataremos especificamente do Brasil sem deixar para trás a base histórica dessa grande corporação que através dos tempos deixou seu marco nos povos.


			A estrutura desta literatura desmistifica qualquer tipo ideologia conspiratória e/ou quaisquer pensamento da teologia diabólica a qual afirmam ser o alicerce da entidade, além do mais notar-se-á os conflitos entre a Instituição Maçônica e a mente religiosa dos períodos, que também influenciaram na ordem.


			Grande é a preciosidade das questões aqui tratadas, persuadindo o leitor a observar a realidade por trás das revoluções e conflitos nacionais, através dos ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade. 


			Não obstante, em caráter discreto, observamos a Maçonaria atual e suas ações no âmbito nacional, para que possamos ter um comparativo de seus movimentos ao longo do tempo.


		




		

			
1. A primeira Maçonaria no Brasil


			Também conhecida como Arte Real, a Maçonaria Brasileira tem sua origem direcionada de maneira indefinida. As províncias de Pernambuco, Paraíba, Bahia e Rio de Janeiro são o foco dessa “disputa”, no entanto, cada estado tem uma particularidade e uma história sobre o pioneirismo maçônico no Brasil. 


			De acordo com a citação do livro do Barão de Rio Branco, Efemérides Brasileiras, o seguinte episódio é relatado em 24 de julho de 18003: 


			Uma divisão naval francesa, comandada pelo Capitão Landolphe, tendo cruzado alguns dias perto da barra do Rio de Janeiro, fez algumas presas e seguiu nesta data para o Norte. Na altura de Porto – Seguro encontrou-se com a esquadra do comodoro Inglês Rowley Bulteel, e no combate renderam-se duas fragatas francesas. Os prisioneiros foram entregues no Rio de Janeiro ao Vice-rei Conde de Resende [...] refere-se ao comandante Landolphe que foi bem tratado, porque era pedreiro-livre. Um dos filhos do vice-rei levou-o a uma festa maçônica. “Introduzido no recinto do templo (diz ele em suas 3 memórias), ouvi com muito prazer o discurso do venerável; mas o que me encheu de admiração foi ver nesse lugar, entre os primeiros chefes militares e administradores da colônia, personagens revestidos das primeiras dignidades da igreja.4


			Esse fato específico levou a difusão da ideia de que a primeira loja tenha sido fundada no Rio de Janeiro, a saber, a loja União. Apesar desse pensamento parecer equivocado, não o é, apenas foi erroneamente repassado, pois a Loja União é a primeira loja do país, só que em caráter de regularidade, ou seja, a única que obedecia a uma potência regular5 filiada ao oriente da Ilha da França,


			Alguns estudiosos da área sustentaram a possibilidade da Maçonaria ter nascido no Nordeste, já que o país começou por essa região. Foi desta forma que descobriu-se que a Loja Primaz no Brasil se encontra no estado de Pernambuco, que assumiu o posto após muito anos achar-se que sua origem era na Bahia, especificamente a loja Cavaleiro da Luz que era a detentora da ideia de “início da ordem no país”, assim como afirma Kennyo Ismil 6(2012, pág. 119):


			[...] Na verdade, a Maçonaria brasileira não nasceu no Rio de Janeiro, tampouco lá foi o berço da primeira obediência maçônica. E, evidentemente, a Loja Comércio e Artes nunca foi a Loja Primaz do Brasil. Na verdade, não foi nem a décima, quanto mais a primeira. Apesar dos esforços de muitos autores maçons em negar isso. O pioneirismo maçônico brasileiro nasceu no nordeste, mais precisamente na Bahia. A primeira cidade do Brasil também foi berço da primeira Loja Maçônica: Cavaleiros da Luz, fundada em 1797. Nada mais justo. Se quase tudo no Brasil começou lá, por que na Maçonaria seria diferente? O historiador e maçom Borges de Barros, que foi diretor do Arquivo Público da Bahia e relatou pela primeira vez a existência desta Loja, ainda deu conta de que a Loja Cavaleiros da Luz foi a chama principal da Conjuração Baiana. Nada mal para os nossos pioneiros [...]


			Segundo Acioly (2004), os autores como Pereira da Costa e Mário Melo trazem para Pernambuco a primazia na introdução da Maçonaria no Brasil, no entanto há carência de provas documentais desta loja que foi fundada em 1976 no Areópago de Itambé, conforme tradição oral. 7


			Os autos históricos e referências feitas pelos antigos moradores das duas cidades, conta-se que os areopagitas, maçons da época, dotados de sabedoria exemplar, se reuniam constantemente na referida casa e os artefatos, símbolos e insígnias eram levados para a utilização e ao final de cada reunião eram levados para a casa dos maçons para não levantar suspeitas. No entanto, devido ao fluxo constante de pessoas influentes pelas estradas das redondezas, a influência da Maçonaria foi percebida, e denúncias foram feitas ao Poder Imperial, que por volta de 1802, enviou uma tropa da Guarda Imperial até a região, prendendo alguns maçons e outros fugiram, para fazer semear a Maçonaria em outras localidades, como as Lojas do Recife, Cabo de Santo Agostinho, Igarassu e outras.8 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
A Maconaria que
revolucionou o Brasil
e libertou os escravos

Luis Felipe Pinto





OEBPS/font/ArialMT.ttf



OEBPS/font/SabonLTPro-Roman.otf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/BaskervilleURW-Bol.otf


